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INTRODUÇÃO: 

A pesquisa analisa o fenômeno midiático do canal Kondzilla, com foco em videoclipes de funk 

lançados entre 2016 e 2017, período de consolidação como vetor de difusão do gênero. Parte-se da 

ambiguidade entre mainstream e underground (SOARES, 2013), considerando o videoclipe como 

linguagem que articula música, imagem e performance (HOLZBACH, 2016; MACHADO, 1995, 2005). 

O estudo, estruturado em três eixos — histórico, midiático e estético — mapeia a trajetória do 

videoclipe e sua relação com o funk, examina a convergência midiática promovida pelo YouTube 

(CARLÓN, 2013; CASTELLS, 2015) e analisa a estética padronizada pela Kondzilla. Busca-se 

compreender as condições de produção, circulação e representação do funk no ambiente digital, 

enfatizando estratégias visuais e mercadológicas de Konrad Dantas e seus efeitos sobre a cultura pop 

global. 

 

METODOLOGIA: 

Adota-se abordagem qualitativa, com revisão 

bibliográfica e análise audiovisual de três videoclipes: 

Megane (Mc Boy dos Charmes), Mó Brisa (Mc Hariel) e 

O Grave Bater (Mc Kevinho). Observam-se elementos 

visuais, sonoros e narrativos, com ênfase na estética 

da ostentação, representações de raça, gênero e 

território, e recursos técnicos como montagem, direção 

de arte, figurino e locações. 

Figura 1 - no lado esquerdo, uma captura de tela do 
videoclipe de “Megane” (2011) de Mc Boy do Charmes e no 
lado direito, uma captura de tela do videoclipe de “Mó 
Brisa” (2017) de Mc Hariel. 
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O referencial teórico abrange estudos sobre história do funk (Essinger, 2005; Herschmann, 2000; 

Pereira, 2014; Novaes, 2020), videoclipe como linguagem e produto midiático (Machado, 1995, 2005; 

Holzbach, 2016; Bryan, 2011; Soares, 2013) e circuitos comerciais do gênero (Carlón, 2013; 

Albuquerque, 2020; Carvalho e Padovani, 2020). A análise considera o videoclipe como mediador 

estético e simbólico entre o funk e seus espaços de circulação, avaliando apropriação do YouTube, 

modelos estéticos e mercadológicos da Kondzilla e permanência ou ruptura de estereótipos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

Machado (2005) identifica três tipos de 

criadores de videoclipes; a Kondzilla se 

aproxima do grupo voltado à promoção de 

artistas e consolidação de vertentes musicais, 

alinhando-se à lógica de mercado descrita por 

Soares (2013). Bryan (2011) destaca a autoria 

do videoclipe por meio de códigos visuais; na 

Kondzilla, esses códigos incluem vestuário, 

acessórios e signos de consumo que, segundo 

Albuquerque (2020), funcionam como marcadores 

identitários, compondo o “pleonasmo visual” inspirado no bling-bling do hip hop norte-americano. 

A transição do YouTube de um modelo colaborativo para um meio de massa (CARLÓN, 2013) 

foi decisiva para o funk, permitindo circulação independente e superando barreiras impostas pela TV 

(CYMROT, 2011). Nesse processo, a Kondzilla migrou de produtora marginal para agente central do 

mainstream periférico (ALBUQUERQUE, 2020), conciliando estética popular e padrões publicitários 

(MACHADO, 2005). 

Para Hall (2016), representações visuais constroem significados culturais; no caso da Kondzilla, 

a imagem do funkeiro — com marcas internacionais, bebidas e símbolos de status — contrasta com o 

perfil descrito por Vianna (2014) no funk carioca, evidenciando deslocamentos discursivos e o 

surgimento de uma vertente paulista com circulação global. Pereira (2014) reforça que o funk ostentação 

incorporou novas dinâmicas de consumo e produção audiovisual, atraindo profissionais especializados. 

No eixo estético, a Kondzilla traduz códigos da cultura funkeira para linguagem audiovisual global, 

articulando ostentação e pertencimento. Sons característicos do funk são representados visualmente, e 

o vestuário de videoclipes como Megane (2011), O Grave Bater (2016) e Mó Brisa (2017) evidencia 

deslocamentos culturais (Hall, 2016). A evolução técnica — de produções amadoras para câmeras 

profissionais e cenários elaborados — reforça o uso de “ganchos visuais” (Soares, 2013), como logotipo 

em zoom e micro-histórias. 

CONCLUSÕES: 

Tabela 1 – Resumo da categorização dos tipos de criadores de 
videoclipes para Machado (2005) 
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A pesquisa compreendeu o percurso histórico do videoclipe, a trajetória do funk como 

manifestação periférica e as estratégias de produção e circulação da Kondzilla no YouTube. Mostrou 

que a produtora cria uma estética própria marcada pelo “pleonasmo visual” e narrativas que dialogam 

com a juventude periférica e global, reposicionando o funk na indústria cultural e articulando um 

“mainstream periférico” (Albuquerque, 2020). 

O YouTube se confirma como espaço de convergência midiática (CÁRLON, 2013) e legitimação 

de produções marginalizadas. A Kondzilla atua como negociadora entre estética global e identidade 

local, reforçando a importância dos videoclipes como ferramentas discursivas que produzem sentidos 

sociais e tensionam visibilidade e marginalização. Ao criar um “mainstream periférico” (ALBUQUERQUE, 

2020), a produtora atua como negociadora entre resistência cultural e lógicas mercadológicas, 

contribuindo para a visibilidade da juventude periférica e ao mesmo tempo reproduzindo padrões da 

indústria (CARVALHO e PADOVANI, 2020). 

O estudo reafirma o funk como fenômeno cultural em disputa, marcado por resistência, 

territorialidade e afirmação identitária, mas também por inserção em lógicas de mercado e visibilidade 

digital. Destaca-se o papel central da mídia digital na reconfiguração da produção e circulação cultural 

no Brasil, apontando caminhos para pesquisas sobre outras manifestações periféricas em disputa por 

representação. 
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